
Mário Rui Santos 

Formador e consultor nas áreas de moti-
vação e comportamento (hipnoterapeuta/
hipnocoach), comunicação e marketing.  

Com formação de base na área da gestão 
e marketing e uma experiência de 20 anos 
de trabalho nas áreas da comunicação e 
marketing, colaborou com algumas das 
mais prestigiadas agências nacionais e 
multinacionais de comunicação e publici-
dade em Portugal. 

Diplomado pelo London College of Clinical 
Hypnosis na área de Hipnose Clínica, rece-
bendo mais tarde formação e certificação 
profissional complementar como Practi-
tioner Diplomed (profissional certificado), 
também pelo LCCH. 

Pertence, na qualidade de "Full Member" 
à British Society of Clinical Hypnosis 
(www.bsch.org.uk). 

Com formação específica nas áreas dos 
Cuidados Paliativos, Interpretação de 
Sonhos, Ataques de Pânico, Controlo de 
Peso, Controlo de Tabagismo, TLT (Time 
Line Therapy), EMDR (Eye Movement 
Dessensitization Reprocessing) , ETA 
(Empowerment through Archetypes) e 
Smoking Cessation, colaborou de 2003 a 
2008 como consultor e professor do LCCH 
em Portugal e Espanha, tendo sido ainda 
responsável pelo lançamento dos cursos 
do LCCH no Porto, Algarve e em Espanha 
(Barcelona) e pelos formatos de ensino 
intensivo do LCCH em Portugal.  

"A hipnose e a hipnoterapia estão a ser utilizadas de modo crescente para tratar a dor e as per-
turbações físicas que têm uma componente psicológica. Estas técnicas podem promover a rela-
xação, fazendo, consequentemente, com que a ansiedade e a tensão se reduzam. Por exemplo, 
a hipnose e a hipnoterapia pode ajudar as pessoas com cancro que, além da dor, têm ansiedade 
ou depressão." 
in Manual Merck de Saúde para a Família 

 

Hipnose Clínica e Hipnoterapia 
 
A hipnose é um estado psicofisiológico induzido ou auto-induzido, caracterizado por uma aten-
ção concentrada e sugestibilidade aumentada, características que se julga estarem associadas a 
um estado alterado de consciência.  

À utilização deste estado para a apresentação de sugestões directas, visualizações, aprendiza-
gens, recondicionamentos ou outras técnicas que contribuam para o bem-estar emocional e 
físico, começaram a ser associadas as expressões "hipnose clínica" e "hipnoterapia". 

Em muitos casos semelhante a técnicas de meditação, visualização ou imagética, a hipnoterapia 
é ainda caracterizada por uma interactividade com o sistema de crenças e convicções do indiví-
duo e por um conjunto de técnicas e dinâmicas adaptáveis à sintomatologia e objectivos dos 
pacientes. 

Ensinada com uma especial atenção às componentes práticas e comunicacionais, a capacidade 
de induzir o estado de hipnose é relativamente simples. No entanto, a preparação de um hipno-
terapeuta de qualidade requer a consideração de variáveis como:  

 a identificação segura de situações passíveis de serem abordadas com a hipnoterapia; 

 reconhecimento e confirmação das limitações da técnica e do terapeuta; 

 sensibilização à responsabilidade emocional e capacidade de auto-ajuda do indivíduo; 

 ensino de uma estratégia equilibrada, eficaz e adaptada ao paciente e ao sintoma; 

 princípios e referenciais psicoterapêuticos convencionais e a sua relação ou adaptação à 
hipnoterapia.  
 

Num ambiente e abordagem controlados e seguros, este recurso terapêutico poderá ser utiliza-
do por técnicos com preparação específica que, conscientes das possibilidades e limitações da 
abordagem e do operador (terapeuta), poderão agir como facilitadores de processos profundos 
de mudança ou de controlo de problemas específicos. 

A hipnose clínica/hipnoterapia não é uma técnica mágica ou esotérica que resolve estas ques-
tões de uma forma isolada.  

A hipnose clínica/hipnoterapia fornece ao paciente um conjunto de técnicas que contribuem 
para que este mobilize todos os seus recursos interiores, em favor da alteração de um sintoma 
ou controlo de uma determinada situação. 

Antes de recorrer à hipnose clínica/hipnoterapia deverá consultar o seu médico de forma a 
obter um diagnóstico ou despiste de causas fisiológicas do seu sintoma. 
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Cursos de Hipnoterapia 
Nível 1, 2 e 3 

 
OBJECTIVOS: 
Capacitar terapeutas ou facilitadores 
com ferramentas hipnocomportamen-
tais e hipnoanalíticas num contexto de 
trabalho formativo e/ou terapêutico.  
 
Capacitar os formandos com competên-
cias e técnicas inerentes à aplicação dos 
conhecimentos teórico-práticos no 
âmbito da hipnoterapia. Num contexto 
de ajuda, de aconselhamento, de alívio 
do sofrimento e do desconforto, bem 
como do reequilíbrio emocional do 
paciente.  
 
O 1º nível do presente curso visa a pre-
paração para a frequência (facultativa) 
dos 2 níveis seguintes de formação. 
 

DESTINATÁRIOS: 
 
Terapeutas e consultores ou outros 
técnicos ou facilitadores com formações 
afins na área motivacional, de aconse-
lhamento ou de consultoria pessoal. 
Habilitações mínimas: 12º ano  
(alunos com outras habilitações e for-
mações técnicas deverão contactar a 
coordenação do curso). 
 

DURAÇÃO: 
Cada nível de formação (1, 2 e 3) cor-
responde a 36 horas de formação + 2 
horas de supervisão individual (role-
play e practice coaching). No primeiro 
nível é também realizada uma sessão 
de hipnoterapia, em consultório, com 
cada formando. 
 

INFORMAÇÕES: 
mfranco@ours.pt  
210.990.892 

Há uns dias escrevi um texto provocatório com carácter publicitário, a saber: 

“Atenção! Não faça sessões de hipnose, não pratique auto-hipnose, nem meditação ou visuali-
zação. Muito menos yoga ou algo do género. 

A prática deste tipo de técnicas pode levar a que você perspective a sua vida e veja o que real-
mente lhe causa perturbação. Isso é perigoso. 

Ao usar estas técnicas a sua mente assume o controlo do seu ser, através da sua atenção e con-
centração. Isso é extremamente perigoso. Você poderá assim conseguir relaxar quando toda a 
gente na sua situação deveria era ficar nervosa. Não se meta nisto. 

A hipnose ou a auto-hipnose poderá também ajudá-lo a olhar para o seu passado de uma forma 
mais tranquila, ajudando-o a observar de forma mais serena e sábia esse seu passado. Cuidado. 
A sociedade precisa de si, com todos e mais alguns sentimentos de culpa e ressentimentos que 
forem possíveis. É muito perigoso viver sem isto. Afaste-se deste tipo de técnicas. 

Fazer aquilo que lhe faz sentido, que é bom para si, para a sua saúde, bem-estar e equilíbrio é 
outro dos grandes riscos desta técnica. Não se submeta a ela, você não está preparado para 
fazer isso por si. Deixe que a sociedade decida por si e mantenha-se afastado deste tipo de 
práticas. 

Você sabe também que nunca será suficientemente bom, e é necessário que se sinta mal por 
isso e se acomode à sua mediocridade. Não assuma riscos desnecessários, mais uma vez. Estas 
técnicas poderiam ajudá-lo a aceitar-se como é e a objectivar-se em desenvolvimento, a fazer 
crescer o seu ser. É perigoso. Já existem pessoas fortes e grandiosas que cheguem. Confirme na 
televisão. 

E finalmente, não pense que estas técnicas poderiam ajudar a tomar menos medicamentos 
para a ansiedade ou para a depressão. Isso é o mais ignorante de todos os erros das pessoas 
comuns. Vá tomando e não pense em libertar-se dos químicos. Para além de errado é extrema-
mente perigoso pensar assim. 

O ser humano não foi feito para pensar por ele. Existem outras pessoas para o fazer. Não se 
meta nesse papel nem ginastique essa capacidade com desnecessários exercícios de relaxamen-
to ou de visualização. Isso é tudo um autêntico disparate. Há pessoas importantes a pensarem 
por si e a decidir aquilo a que se deve adaptar ou não. É extremamente perigoso pensar assim. 
Responsabilizar-se pela sua vida, felicidade ou sucesso é um risco. Fazê-lo com a prática destas 
técnicas poderá ser fatal. 

Nunca faça uma sessão de hipnose, nem pratique auto-hipnose. 

É extremamente perigoso. Nem vale a pena tentar. Até porque provavelmente ninguém o vai 
conseguir hipnotizar, nem você a si próprio. Mas pelo sim pelo não, não se meta nessas coisas. 

Porque se o fizer pode perder o medo de mensagens como estas e nós não queremos que isso 
aconteça.” 

Este texto vai ao encontro daquilo que alguns arautos do perigo e do medo prescrevem para 
assustar as massas e as boas gentes de aprenderem a pensar pelas suas próprias cabeças. 

Enfim… Felizmente, tem sido uma acção que tem corrido bem captando uma atenção positiva 
para este projecto de formação que é o Hypnos Portugal, agora certificado com o apoio da Ours 
Consulting. 
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